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I O PLEITO DE 16 II '"
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iI Em 16 do corrente realizou-se a renovação das j, eleições de Capivarí, ,E5treit.�, Perto União e �3Spl1.r. i
•

..

Sob a p�e�são oe continuas ameaças de vlOlenci�5, i� coajido pela atividade de todas as autoridades e [uncio- i1 narios públicos, aterrorizado com a presença de um sem
ji número de individuos suspeitos, o eleitorado foi ás urnas �

i no dia 16, arrastado pelos agentes da Interventoria, em Ii veículos do Estado.

i A fôrça federal, por motivo! que ignoramos, che-

tI gou tarde em todas as secções. Os agentes da lnterven-
'� toria agiram em completa liberdade, desenvolvendo 1\ I1 pressão em tcdas as suas modalidades, desde a ameaça '

1 de vinganças até o suborno.
! Assim, num ambiente de pavor, IDb a mais evi-

I () O PI· S � t d i dente pressão sôbre o eleitorado, venceram os liberais,

O liberalismO' , lagunense,_A"'__.()__�_,_�D �
__

�, _' _

eite uptemen ar e i vanceu a Interventoria na, renovação do pleitp eID Ga.�
� , � , �, _ C· i par, Estreito, Capivarí e Porto União. '

. Santa alarma i �oi � v�tor� da Iôrça, a vitoria da violencia contra

I
� a conciencra livre de um povo.Velh� que se apaga, e na

RIO 18 (Retardado)-Es- I r. Foi a vitória da escravidão contra a liberdade.
grande promessa do Ano Novo 'J I d B 1'1 -

r'. .

Vitória efêmera num meio onde imperam a lei e a

fd -' creve o «orna o rasus :
que esponta, justiça,O Tempo é sempre a mes- -"Consoante determinação ! A Coligação Republicaaa «Por Sante Catarina>, ii
ma Eternidade que transcorre, do Tribuual Superior, reali- 1 que repres�nta a maioria absoluta do eleit�ra�o do �s- 1
imprimindo na Criação o mo- zou-se, ante-ôntem, em San- I tado, e quiçá a da população, recorreu á Justiça eleito- I.
to-continuo da vida! - Filé- ta Catarina, o pleito para re- I mi contra a validade do pleito por se ter P!ocessado ele ,­soio maldito, por<lue assim o novação de quatro secções e-

I sem as garantias concedidas pelo Superior Tribunal

Elei-!dizeis?
•

leitorais daquela unidade da -

t I'1 ora.Deixai que a humanidade Federação, e que haviam sido l ]. O recurso da Coligação está firmado sôbre provassonhe, porque a existencia é, anuladas por motivos diversos. 1 incontestaveis, indestrutiveis, que garantem a anulação do
para cada um de nós, o pe- 1 pleito realizado sob o poder discrieionario da fôrçadaço de um grande sonho des- As primeiras noticias que ,I ao serviço daqueles que o pretendem manter nasf it 'nos chegam são de molde a '

d d.euo.
,. ! suas mãos contra a venta e o povo. ,E feliz será o homem que, se poder, ci"sde ja, ahrmar.a i Os liberais, convencidos de que a sua vitória Ioi

entre o Ano Velho e o No- completa nulidade dessas ele l-
i efêmera, porque ha justiça para julgar de suas práticasvo, se encontre ainda

sonhar.-I
ções.' i irregulares, entraram a agredir e, a ameaçar à justiçado, porque esse entrará, sem Ainda na edi�ão �e, domi�- j eleitoral.

.

ma�uas, no sonho do futuro, go mostramos a opmião pu- i Mas. tudo isso de nada vale, a justiça prevalecerá.assrm como vem, sem maguas, blica do país que, apesar das' r O povo de Santa Catarina que se mantenha se-da sonho do pa.ssado.. . ordens severas, rigorosas do , reno e calmo, que sua causa sairá vitoriosa.
'

Na�a ha mais .estupldo que Tribunal Superior e do Mi- !, As eleições de 16 do corrente são nulas de plenoa reahd�de, da Vida. nistro da Guerra, a fôrça fe- 1 direito, pelo abuso da fôrça, pela violencie pelo subor-
Ben�'to e o sonho, e ven- deral naquele Estado sulino I no, por tudo isso que o povo de Santa Catarina presen-

turOg� aqu:�e que sOl.lha. nenhuma atitude ha�ia tomado I ciou nesses últimos dias.Mao vacilante I Deixa, por- de molde a garantir a com- i E' muito cêdo a�nda. para os 1103505, adversarios jo­ta!lto, a p��a com que gara- pleta liberdade do pleito que i garem f�uetes, e, mais ainda, para a pratica de agres-tujas a futilidade, e arra.nca se ia ferir. I' sões
de uma vez, firme e coufian- .

.

Sejam prudentes, não se precipitem, esperem o dia
te, o último verso da tua to- E temos motivos bastantes i de amanhã, em que a justiça eleitoral dirá a sua palavralhinha I 'para assegurar que, nem mes- i diíinitiva, serena e imparcial, dando a vitória ao valoroso

mo ap6s a reiteração da or- I povo de Santa Catarina,João de OUveira ,dem dada nesse sentido pelo !
:znnnxnn:uuunx er, General Góis Monteiro, I

(De «A Cidade de Blumenaus , 22-12-1934).
efetivou .. se a proteção necessa- ' ...K_III1_nll_II�_III1_�ItI_"H_n_.II_IllI_.�-.tI�Il--u-III1_U •

ria por parte da fôrça federal.
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LAGUNA, Sla. Catarina, 30 de Dezembro de 1934 Oficinas Gl'aficas:

ORESTES MUNllOZ
Direção-Comercial:

J. MARCONDES CABRAL UIANO 158

•

em agressões pessoais
E.' meia noite. A lagôa, no

azul ferrete de suas aguas
tranquilas, beija languidamen­
te as orlas da cidade, onde o

casario se distende pintalgado
de fresco.

O liberalismo descontrolado, em .Laguna, está re- A lua, como um disco a-

-crudescendo, agora, nos seus ataques pessoais aos che- mareio, côr de ouro velho, em ..

fes coligados. O processo é, indigno e miserável. Ou o palidece as colinas verdes que
sr. Nerêu Ramos estanca o enxurro que estravasa da resguardam a Laguna para as

bandas do mar.
sua gente, aqui, ou então só nos resta dizer, com do-

Os comoros brancos, sos
cumentos e provas, quais são os, dirigentes e administra- raios do luar, têm Íatecencias
dores locais. Si quisessemos fazer passear, pelas ruas, como místicas de preta,
fez o partido liberal, cartazes com dizeres eíensivos, os E a antiga cidade dorme,
nossos, por certo, causariam mais sensação que os que suave e pacata, á sombra dos
foram organizados pelo liberalismo • • •

seus loiros de outrora.

A politica, em Laguna, é dirigida, do alto, pelo De vez em quando, as asas

de uma coruja cortaftt o espa­sr. Nerêu Ramos e não pelo coronel Aristiliano, a quem ço, num sibilo de agoiro, ca-
os liberais, aqui, jamais apoiaram. Só aquele, portanto, mo se pairasse, entre a hora
é O responsavel máximo pelas agressões pessoais, que os que se escôa e a hora que
seus adeptos empreenderam contra nós. Ou elas se es- reS5urge, a incerteza terrivel

'd'd das' coisas misteriosas.tancam, ou lhes oporemos o' mereci o revi e.
Um cúco antigo, pendenteAs autoridades policiais de Laguna já a ninguém da parede de velho solar,Inspiram confiança. Si não têm feito violencias, tornaram- plange doloroso as doze ba­

se, entretanto, de uma parcialidade a toda prova, a pon- daladas da meia noite. O cu­

to de tolerar, pelas ruas; a passeata daqueles cartazes cuiar do relogio irrit�-�e os

imorais e não providenciar quanto ás depredações prati- nervos e evoca-me remuuscen-
cias de noites a dentro, porcadas por conhecidos arruaceiros, filiados ao partido li- esquecidos luares mortos, debera!. acestelados sonhos que se es-

Laguna, com esta politicalha que a desmoraliza, boroaram,..
L d S B

já se vai nivelando aos centros despoliciados, onde pre- E estas doze badaladas as- igan O O UI
dominam o caciquismo e a capangagem. Quando der- sinalam o minuto supremo da E a consequencia desse pro-
b d I d f·

.

I I b dúvida, da tristeza, da espe- do Estado cedimento não se fez esperar:ru aram o gra i a estação errO-Viana oca, sou e'·se,
rança, da alegrl'a e do 50- •

d'
'

dcoagm o, persegum o, espavo-desde logo, que nenhuma providencia seria tomada, por- nho •.. principalmente do so- rindo o eleitorado indepen-qu� nisso estavam envolvidos' cafagestes que, na hora dos. nbo. Será, finalmente, resolvido dente, o governo daquele Es- •E' A V II � Já não é 56 em Santa Ca-

j C6digo, majorital'io, do slste-agravos partidarios, se prestam aos papeis mais indeco-
,

o

ADO Ne 10 que mor- O probJema, do i�tercam- tado, que;. se ,ve� fazendo co-
tarina, qtle des.pe,t� inter$,sse ma. A.ssis, Brasil,. atribuindo ár""sos, l'nclusI've o de atI'rar bombas e' foguetes de asso- re, e o no ovo-que nasce, nhecído pelos seus metados

J' d
v

b' e're a questão re ativa a apuração maIOria as ca eiras não pre-bio nas casas dos adversarios, espatifando vidraças e pro-
Entre um e outro, a huma- 10 a o atrabiliarios e violentos, vai

do segundo turno. enchidas pelos quocientes.nidade, neste instante sublime, apresentando resultados intei-
f'ferindo insultos obcenos. exulta e sonha.

'

Segundo estamos informa- I'amente favoraveis á sua' po-
O caso conMc�eto seSveri !ca, Donde se conclue que os

O
. .

d d d I d· d
.

d d tambem em �nas e erglpe, eleitos do seauodo turno 56epOls, am a se esce ao esp ante e .querer atn- Si o Ano Velho foi infeliz, 9S, a Importante compa- litica detesta a por to os os �, E d 'li>,

'E d 1:.. cetto que, no sta o, podem ser candidatos da le-buir tais ignominias á mocidade estudiosa e aos paca- cheio de dissabores e de prall- rihia de navegação aérea habitantes daquele sta o su-
as eleições suplementares s�- genda vencedora., ou sejam,tos trabalhadores lagunenses. Não I Isso é uma- covar� tos, pOI' que não exultar com �Air France» deverá ins- lino.
rão anuladas, dada a ausenCla da maioria.dia! Nenhum' estudante de Laguna tomou parte naquela o seu perpetuo declinio talar, dentro em breve, uma E podem ser válidas essas de garantia de fôrça federal e

* * *na ampulheta fantastica do d· t d 'f dnasseata de provocações e torpezas. O proprio diretor
tenlpo�,

.

agencia na vizinha cidade eleições?, lan e os propnos uo amen-
..

'i:, ,r
tos por que fôra a medida 2) - A?emals, p�lo mte·do Ginasio Lagunense, sr. major Grott, nõs afiançou, Si, ,foi alegre de venturas, de Tubarão, � qual se en- Evidentemente, não; a jus- concedida. ma do Codlgo, as eleições sãoque do sel:l estabelecimento de ensino ninguem acompa- radiante de felicidades - Ano carregará da expedição re- tiça e!eitorál, digna e altiva, Mas, admitindo-se, par_!l ar- dispu.tadãs entre partidos,.�01l'1nhou aquilo. Antes, pelo contrário, os estudantes se ma- Velho que passa I - por que guIar de mata� postais, de te,ID repelido energicamente to- gumentar, a validade deasas a uDlca exceção do c.anrhuatonifestaram revoltados com o procedimento canalha do não exultar tambem, na gran- todas as localidades sulinas, das as manobras baseadas na eleições, não poderia restar il:vulso. ye?ce o partido que

'Ih d d d
' de e consoladora esperança C

.

I d E d fraude e na prepotencia. dúvida sobre a vitória da Co- tiver mil lOna, fazendo, n� le�grupe' o. esman a o. "

do Ano Novo que surge? para a apIta o sta o, ligação'. gundo turno, que é majorita-T b b Ih d d· b
'

.

H V d d d' d t· O caso de Santa Catarinaam em os tra a a ores 19nos, ons paIs e omens sem fé! ós que on e, em las e ermma- * * * rio, as sobras do prillleiro.b
-

. .
.

d d .

d é tipico: o g0vêrno, odiadoODS chefes de famil,ia, estiveram alheio a tudo. ViveiS sempre entre a Incre u- os, os possantes aVIões a De acôrdo C0m os resulta- * * *l'd d d' 'd .

d f d por todos os governadt's, teve,A l·d d ' f
. 1 a e e a UVI a, mma os re eri a empresa transpor- d dos conheci�os, furam eleitos 3) Finalmente, pelo siRtemarea,I a e, portanto, e que a passeata 01 orga- pelo ceticismo da vida, não nas, urnas, a prova essa as-

C" E d I
�.

d .

d d· tarão, não só corresponden- serça-o, traduzI'da numa derro" para a onstItumte' sta ua, do C6digo, a votação avuli3mza a apenas por uns quatro ou CInCO esor ellos con·' maculeis agora, com a Vossa ..

14 dI cias como passageir p ta fragorosa, apesar de todas em prImeIrO turno, epu- o candidato de legenda, ser-tumazes, servindo como orador, entre outros, aque e sór- filosofia de morte, I) grande 05 ara
.

I· tados da ColigaçãO e 14 do ve apenaâ para classificar odido ex-professor de Cresciuma, que tinha por hábito, momento desta Meia· Noite, as principais cidad�s do b�rn:�.eaças, �lO enclas e su-
Partido Liberal, restando 3 referido candidato, nos

' luga�ao fim da última aula, deixar um aluno na escola, onde na profunda agonia do Ano Norte e Sul do país, em
para o segundo turno, res obtidos pelo partido. Alémsosinho morava, mandando embora os demais . .• E S:;::::;::�z:z��::::::::��� Marcadas as novas eleições A Coligação venceu o par- da consequencia l�gica do sia-

b d Ih só um meio lhe restava para tido Liberal, t;m legendas, por tema do C6digo, é isso tc:xtotantas fez o patife, que os pais, desco rin p- e as tor- sord�iros eram protegidos do situacionismo politico. desfazer a difer",nça da der- 457 votos. claro no paragrafo I, n. 5, dopezas, reuniram-se para expulsa-lo da localidade, tendo Agora, esses mesmos tqrbulentos fizera� uma reta: redobrar de intensidade Segundo a inteligencia do artigo 58, cottlbinado com oele fugido a pé, correndo espavorido até Içara. onde lhe vergonhosa «passeata», ostentando letreiros indecorosos, 03 seus metodos reprovaveis. artigo 58, na. 8, do Codigt) n' 13, do mesmo artigo. (Aliásemprestaram um cavalo para melhor evadir-se. E esse arrebentando vidraças, atirando bombas em casas de fa- Cabe, agora, á Justiça Elei- Eleitoral, estão eleitos, em se- o voto avulso tende a desa­
pardavasco repulsivo faz «discursos» em Laguna, onde milia, afrontando a dignidade pública com foguetes de as- toraI dar a última .palavra sô- gdundo tudrno'Cosl.3 outros can- parecer, porque os partidosd

..

I b idatos a o Igação, ou se- não podem licar á mercê daé emprega o mumclpa • • . sobio, e nada lhes aconteceu. Ao contra'rl·o·. foram rnI'_, re esses acon,teclmentos que , ..

d 'd d b Ih representam vlOl-ções claras Jam, oa' segumtes maIS vota- classificação de estranhos).Outro ponto, que muito depõe contra à nossa C!VI- mosea os com os epItetos e «estu antes» e «tra a a-
d d'

. .

dI· dos da legenda vencedora. M !O d I d d d d I f' d· bl· f'
e l�pO.ltlvoa e uma el que O Partido Liberal, entre-

,a� esse voto não e ege;lização; é o seguinte: e ega o e policia ,parece ores lI>, e a um e es OI Ito pu lcamente, no Ca é TUpI, tem sido muito justamente, s6 classifica.
não confiar nas praras do destacamento. Tanto que, to- que, si alguem lhe pedisse satisfarões, reagisse a bala. pois consl'd'�rada como uma das tanto, reclama êues tres luga-:; -:;"

res, contando ,adicionar a vo- Seria mesmo paradoxal. que,da.. as no'l·tes, entrega um revólver H. O. a certo ca- seria garantI'do pela poll·tica e nada lhe acontecerl·a .. , melhores aquisicões do povo I' h 'd no o ":l'
.

,
'\'

•

tS.Ção avu sa a c apa parti a- caso, s parite os preCl5as.
panga, para que este patrulhe secretamente a cidade. E Além da impunidade, o acoroçoamento. E' o que �rasileiro .no terreno d� poli- sem de cêrca de 2.400 ekí�

d· Ih f " ' L b I d" tIca ou seja da verdadeIra ex·
na.

5 t I d' �este individuo' já chegou a Izer que e o ereceram se ve em aguna, so o seu atua esgoverno. d b' Mas, nos termos do art. 8, ores, para e e�er um can wa-
I GO$OOO, para que désse uma surra em determinada Ainda agora, pelo Natal, os mesmos promotores da pressão e 50 erama".

n. 13 do mesmo artigo, a vo- to, e uma centena de estni-
d

.

d d'l d'f b d �xnrmXXXXxXXX%) tação avulsa serve apenas pa- nhos aos partidos pudesse de-pess<>a • • • estrUlção o gra I e a mam estação que ra-vi raças,
I h ra classificar os candidatos nos cidir da vitoria, elegendo to-Ora r Tudo isto póde ser muito vago; invadiram, no Mar Grosso, propriedades de pess8as dis- combinação com as in as

lugares obtidos pelo partido: dos os candidatos restantes, t"mmas' refl�e,' sexn dúvida, o estado de desorganização tintas, inclusive a de ilustre médico, e do quintal furtaram de tráfego transoceanico. não elege. segundo turno.
policial da cidade, que sempre primou pelo seu ótimo pó- perús e galinhas, altas horas da noite, para as suas pa- O servjço de transporte * * • * * *
liciamentc.' tuscadas de bêbados incorrigiveis. E que fez a autori- entre Tubarão e Florianopo- E argumentamos: Isto posto, só 58 pôde terAs vidraças da casa vizinha ao «Correio do Sul» dade policial? Nada, não obstante ter tido conhecimen- tis' erá feito duas vezes por J) No regime q;,e �dota- como certa a interpretação dg
foram destruidas por uma bomb�, atirada publicamente to do fáto, por ser publico e notorio.

,

semana em confortaveis au- _mos, da' deOloc.ra��a lIbera!, artigo 58, n· 8, do CõdigGd' d d dA' d d 'b' .. . governam as malOflas orgam- Eleitoral, que, considera eI :,i-Por um rapaz useiro e veseiro em esor ens e epre a- sSlm, não é e a mirar que, amanhã ou depois, tO·OIll us, cUJa vlagem m�u- zadas. As assembléas devem dd d tos, em segun o turno, mções. Mas a autoJ:idade policial não agiu, nem tomou tenhamos casas assaltadas e tocaias em plena rua, rio gural deverá ar-se no ia ter maioria para as votações candidatos mais votados dl,!Jrovidencia alguma. Ao' contrário, permitiu cartaz�s ob- desvão das esquinas, ás caladas da noite. • • 2 de janeiro proximo. e poder deliberar, afim de legenda vencedora.
�enos, numa «passeata» de achincalhes. E quando a au- Enquanto isso, um guarda da mesa de rendas es- A feliz iniciativa da «Air evi�r � CáU5.

d C'd. E e esta, aliás, a opiniã:>[oridade nãó vigia peJa ordem social, compete aLada taduais anda pelo interior, recebendo sacas de milho e France» merece aplausos, slste�1B, o o Igo. �a- do eminente dr. Assis Brtl�il,,

d
.

d f
,.

I· h 'd' d b d'
., b f· rante o' direito das malOnas

inspirador do siste:na do CÓMc: ia ão armar-se, e precaver-se para - peIto esco- elJão, ga ln as e perus, UZlali e ta oas e outras ma eiraõ, pOIS que VIra ene lClar
com a rep.esentação' propor- d dberto, frente á frente - defender o seu lar e os direi- tudo para favorecer a úns e perseguir a outros, no lança- arandemente a vasta zona cinnal, pelos qUflcientes. Mas i�o, �o r: Pedío �leix:l,

\:(1'; que a Constituirão lhe assegura. Ciclade mal policia. mentol da repartirãO onde ele dá as cartas intrigando Sul-catarinense, cUJ'o princi- !l,0 lado das minorias, a maio- au oro o projeto (e rerv(ID-?:; :;
., d l'b em discussão, na Camara; (ioa, nenhuma garantia oferece. E' por isso que, em Lagu- gente, ameaçando até mesmo os superiores. • • paI entrave ao seu desen- na

Â q�e ,e I, era. .

u
dr. Sampaio Doria, i!uatrena, se vão repetindo os átos de depredé\ção. Atentaram E nada de novo em Lagunal Tudo segue a sua mar- volvimellto economico resid.e mmoãrIa De, no re�lIl�,e, x- ProcuraClor da Justiça E!el-d d f d

.

"h
"

d I d d ma exceç o. eve ser e e e

-I I d' I
'('nntra a proprie a e nacional, dani ican o, numa nOIte c a serena, costumeira, desde que o situacionismo liberal na carencia eso a ora e

pressa. 'Garantida, o restante tora; e e mUlt.os outros uml-

�,-" bebedeira, o gradil da estrada de ferro, junto a es- deliberou fazer desta bela e decantada cidade, um ver- meios rápidos de transporte é da maioria. n_ailes na matena.
ta�lO da cidade. O crime ficou impune, porque os de- dadeiro paraizo de paz e felicidade politica.... ! e comunicação. . Daí, o !egundo turno do, (De «A Patria .. , em 26-�2-19�4)

A apuração do Segundo Turno

,.,,;J
_,!.)l
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POR: ELIAS KARAM

Resultados dos exames na

escola mixta de Barrei­
ros em Pescaria Bravft

m

Ha bem quaterze anos' tive aos encantos da mulher. Ela
uma das grandes satisfações é a carietide da vida, a colú- O Tribunal Eleitoral do Rio Grande' do Sul.
na vida, qual seja a de ter na unica do mundo. Cumpr.e diz a' «República», deu provimento ao recurso in- Diz o «Jornal do Brasil» no pequeno Estado sulino du-
ouvido o 'grande estilista que que seja isso, que não queira terposto pela Frente Unicà, para mandar apurar as do Rio. rante o ultimo pleito da reno-
se chamou em vida Henrique transformar a mais bela aigni- d D

.

Já não ha mais nenhuma vação-.d A ih cédulas impressas em papel com marca água. aí, d IM'lXimiano Coelho Neto. ficação o seu ser. mu er- . duvida de que a ausencia a Foram violencias sobre via-
.: Estl\vamot a 10 de Setem- homem, que guia automoveis, com certeza, os liberais concluem. a priori, a vali- lorça federal nas quatro secções lendas, e os próprios candi-bro de 1920, na Capital pau- que joga o soco, que 'cornan- dade das suas cédulas bigodadas. De coisas pro- renovadas em Santa Catarina dates oposicionistas, garanti-líst!l, onde residíamos, e pres- da. batalhões, essa perde todo fundamente dissemelhantes os liberais, em desespêro facilitou o trabalho de com- dos por uma ordem de <ha-súro�os acorriamos á coníeren- o seu valor. O jardim muda- de causa, criam casos iguais, identicos mesmo. Si fôr pressão 'do governo do Estado, beas-corpus» concedida pelocia que Coelho Neto iria pró- se em horta" ii flôr torna-se

Ih d d que assim logrou vencer num Tribunal Regional, viram-sed I E Ii Ii C Ih preciso, si isto es á uma esperança e vitória, pron- d gUiarnunciar sobre "O heroismo a egume, IDa iza oe o ::t pleito em que l'á fora' derro- ameaçaMos e impe idos de Ia- PI· O
. M r

.

t AI fi I
"

I' enamente : tavro a -Mulher-, 'sob os auepicros Neto a sua formosa coníeren- o, e es armam, ogo, sem cenmorua, que a ua e tado, ' zer propaganda eleitoral.
ques, Simão Corrêa, Zulmirada Universidade Feminina, cia, lendo uma oração á hu- ) quadrada, perfeitamente quadrilateral. Tivesse sido cumprida in- A força federal; requisita- Alexandrina e Lourdes Flores.O eminente conferencista manidade, que é um esplen- I Nós acompanhámos as razões sensatas do Tri· tegralmente a decisão do Tri- da pelo Tribunal Superiorpa- Simplesmente: Bernardinaestava no apogeu de sua glo- dido hino á mulher.

(I
bunal Rio-Grandense. O Desembargador Osvaldo hunal Superior e, provavel- ra garantir o pleito, só che, Infancia e Terêsa Goularte.ria literaria, consagrado desde E assim passados 1 fi. anos

) Caminha' caracterizou, definiu, dentro do dr�ulo da mente, o resultado do pleito- gou a tempo a um colegio e- II ano _ Aprovados c?maquele tempo como o mais ainda conservo na retina a i- i I I I d 1
de

.
domingo ultimo teria sido leitora], e aí _ é ainda o de- distincão : Francisco Serahmf

.

d d I' í ti d nd

j' ógica, o sina. que a ei con enà: aque.e que de· • t E t t t f f
.....per eito prosa or a IOgua m8!i�m s.mpa ica o

.
gra e muito ou ro. n ,re an o, a 0:- putado Konder quem o a ir- Francisco da Rosa, Francisco�ortllgu�s�, em tertes do Bra-

�r
estílista, que naqu.ele dia rece- nuncia o eleitor. .

. ça Iederal que. tinha a funçao ma _ li eleição correu nor- Francioni e Terêsa de Jesus.sil, E asstm, grande era a an- beu uma verdadeira consagra- A' marca dágua não caracteriza, o eleitor e sim. de fazer respeitar o <habeas-] malmente .

Plenamente: Bento de Sou-siedade de todos por ouvi-lo ção do povo paulista, no que a fábrica do papel, o bigode não é da fábrica, é dos corpus" que o Tribunal Re- T d
" , d d za, José Aguiar, JOãO da Ro-l " t ti h d

.

'I t .

I h' did -.< U o ISSO esta emonstran onaque a sua mguugem escoro es e ln a e l;n�m ,.us re,
. liberais, é intencional. giona avra eonce 1 o, nau

que o governo do Estado se sa, Maria Aguiar, Conceiçãorei ta e naquela sua fórma ele- Nessa. ocasião ainda fOI
U d b d

recebeu em tempo a ordem f'
.

d
.

Marcelino, Marl'a Cardoso e
.

d d d I l' •.

di Porto nião, to os sa em, tem ois chefetes .

d d ' rrrnou no proposito e ven-gante e castIga a. a o ap -urnr as Inlngnes " 1-
necessana, e mo o que 50 leit d ã Luiza de Jesus.Eu era, naquela ocasião, seuses> Odete Seabra, Ante- liberalescos. em um colegio eleitoral che- cer \� ei o

1
a

r:novaç h p�-
mocinho ainda, não tlÓ um nieta de Aguiar Andrada e 1Jm fez cédulas com bizodes: o outro, Íisas, u I a t d it ra co nr a aerro a que avia III ano - Aprovados com

� go e a empo e eVI ar as sof ido nas eleições gerais le distinção : João Frsncioni, Ildag:,�nde curioso comoAum incor- t;Jelena �e .Magal, Castro, a- Alguem, no Tribunal, durante a apuração, anotaria violeucias das autoridades lo- rd '

d
' d'

-

rigivel amante das boa� letras, lém da distinta arhst� do T;::- cais
.

e do Estado nessa luta van o mesmo °d edJo e ��n- Balança e Mária de Bem.
sem ,!ltl'lCa pensar que 14 anos atro Odeon, de Pans, a sra,

umas e outras.
J ·d d t

cer a ponto e esrespeltar Plenamente: Aristeu Alves" ,
.

D
.

é I'
.

h f d
. . .

r e t.Vdl ad e . te mor � para o
uma ordem de «habeas-cor- e Antonl'o EII'�e"'u.ápós .eu iria descrever as emo- Grumbllch, to,las elas recitan- epOls, oglco, o c e e e maIS prestigIO se� par I o a 10 erventona. d

..

d 1 d d d h
.

dã· IdA'tI' p
.

pus e e entravar a remessações aque a tar e e arte o em omenagem ao mestre na o man o umpessoa a zona. IS o a el rocura-se agora, no entan- d t f d Iverda.JF!in� e pura. Os dados das letras patrias, o «ultimo eleitoral repele, condena, porque houve tramoia e to; saber de quem a culpa na
e ropa e era.

.

qtle seguem foram extraidos heleno" Coelho Neto, ha pou- má fé dos liberais.' demora da transmiSsão das or- Agora mesmo, passada a
.

do meu Diario, começado jus- co transportado para «o outro
b den,8 nec�sarias para o cum- p.el�i.a eleito�all o Coronel A-

I d d 'd E os li erais, inocentes, impolutos, puritanos, t I R ntamente naquela ocasião, mas a o a VI a". primento a decisão do Tri- flS! lano amos prossegue a

�bandonado em 1928.
.

Curitíba, 15 de Dezembro querem confundir marca dágua com bigode! Coi- bunal Superior. aplicação desse� processos con·
Falou o grande escritor. O de 1934. tadinhos, só porque se enfeitaram, perderam as elei- Mas valerá a pena esse tra- tra os adversarIos.

.

d" ,,- T balho? Isso mesmo dizem ás altasque eu mais a mireI em sua mnnnxnx:X:u:xX::::u': ::toes.
f t bl' Por certo que não. O pia- autoridades da Republica, empesson, oram 03 .ges os su . 1-

'--�-"-"'-"-'''-''-,,-,"-,,-,,-

!;':::'��::::-��z::::::::�::::::�:::;::::::::::��z::::::::�::S:::::::::z::::::::�::::::z::::;1m�s, que pareciam ser a figu- ,- .

no foi elaborado com inteli· telegrama 9ue 8indll ontem
fa viva do que ele decrevia. Brindes ao CORREIO DO SUL !Jnlunn:unxUnXXUn:Ulou::nnuxxx:axxn gencia e calculadamente. A divulgámos, os chefes da opo-
A. sua palavra dominava o vitoria de uma OpOSiÇãO, co- !lição catarinenise.

.

auditorio seleti�5imo, Era jus- Da sucursal da Cujos Hoe- mo a de Santa ,Catarina, não A situação, como se vê, é
tamente aquela person31ida- pcke S. A., nesta cidade, sorria a muita gente e era de insegurança ii! está' a exigir
dé dt)�crita por JOão do �-ecebemo5 um livro de «A- neces5aJ:io impedirIa, Os che- do governo federal uma pro-
Rio, o saudoso cronista e pontamentos dia rios », o que fes liberais catarinense, não videocia energica e im�diata.escritor carioca: - "Ne- egradecemo!, enviando ao seu escondiam a confiança que de-
to conversa irrcsistivelmen- sócio-gerente, sr. RodolfoWei- poaitavam em seus aliados do XI;Xn:XXxx:nm-yu;nXU:XXXIX:XXxXXXXXX:XXXX,
te, kaleidoscopicamente. A ckert, os nossos votos de Bi)as Tombola em beneHcío feira, missa em honra do Sa- governo fedeul e afirmavam
pala Vl'éi vivê no seu labio com Fest,ls e feliz Ano Novo.

ü. rado Coração de Je�us, enco- mesmo que com força ou sem
d f ·d 1 * • da cilsa paroqllbI <> • f f d I C I· ãum po er orml ave e con- *

. .
. mendada por d. Er.nestina Tr�s- orça e- era a o Igaç o a-

ciente, Ha momentos em gue Dos srs. Bessa & Veiga, As senhoritas Nair Uli$séa, táo; sexta, ainda- em honra ao
cabaria perdendo no computo

I h
.

d t b I·d t da votação..se tem, pe a armoma os pe- es a e eCl os nes a praça, com Befica Cabrera Maria Remor S. Coração de Je$us, encomen-riGdos, a rápida impresSão dos escritorio de represent�ções, halia Remor, 'Sueli Martins: dada pelo Apostolado das Se- Todas as autoridade&, po­malvbaristas jogando bolas de recebemos o n. 4 do Jornal, Leda Zanel� Porfiria Medei, nharas; sabado, em honra do l'ém, cumpriram (> seu de\'er.
I d d'f tAU' d J' '1' As ordens foram transmitidasmeta .e pesos. I ercn es, e «

'.
mão", e OrnVl e e uma

r03, Tedinha Mendes, Geni SS. Sacramento, encomenda.cada frase sua em tôrno do folhmha para 1935 da Com- Ribeiro Alice Dualte Lour- da por d. Olivia Guedes. mas em Florianopolis houve
assunto traz, numa palpitação panhiJ de Seguros «Interna- 'dei 'Be;sa Diva Mor:ira Ne- ., duvida na interpretação dade-
de encantos, a constante viSãO cional». to, Olga Wcickert, Delci Du- >I< * * cisão da mais Alta Ci)rte de
dns cultos mortos e dos

=:::...._. tra e Lucinga Bonllzi, vão or- Justiça Eleitoral e essa duvi-
deuseu. ganizar uma tombola, de 1 a

A conversão de Rai· dad só foi dirimida quando a

Coelho Neto falou sôbre o 6 de' Janeiro, em beneficio da mundo Poincaré or em dnão podia ser mais
d Ih d cumpri a.heroismo a mu er. prestan o casa paroquial. .'. Eo culto de, sua, admir.;ição ao O lU{iar escolhido foi o jar- I '

O grande estadista �omca. , como consequencia, tu-
heroismo das mulheres da an- dim Calheiros da Grz;ça. A re, ��celltemente falecido, re- do ccrreu como a intervento-
tigüidade, registrados pela his- :..�,; .•"�.""�,.�,;",,,,,,=.,,=,,��.,.J quermeue srrá ablilhantada pe- c,onclhou.s�, antes de morr;r,

na esperava.
laria. As figuras de Antigona, las nossas bandas de musica. c:om a Igreja, recebe�d? os uI· Em todo o cato, é sempre
v, .

C
'

I' T d d 'h tlmos sacramentos nll I t d agrad,wel regi.sirar a opiniãOitruvl1l. e ol'ne la, apal'ecem -"--�'-----.-----. ratan o-se e um me! ora-
.

il S ra 08

iluminadas através dos' tem-
- ..-.------.-"..------,.

m"ento local como a construção pelo c?ne�o 1
Labour, de St. insuspeita do diretor do gabi-

poso Entretanto, ha um outro 'LIMA KCOA.K de um prédio que muito con. Hono.re d Elau.
. .

nete do ministro da Justiça
heroismo preferido pelo con.- E' o presente mais moder- tribuirá para lO) embelezamento . FOI esta .uma parttculanda- que, falando aos jornais, de­
ferencista. E' o heroismo ma:'

no, util e proprio para Natal, da principal praça, é de de do fale;Jr�ento do grande clarou:
.

b I' '11 I homem publ f A

ã
- E' extranhavel, sob toterno, 'sim o lsaao pe o sa- Ano Novo e Aniversario. esperar-se o comparecimento . . ICO. rances n e

,
.

-

criflcio pungent�. de Maria d lã' d' Ilohclada pela Imprensa neu- dos os aspectos, o que vem de
ULTIMaS lv\ODE,LOS

a nd°_:;sadPoPt'u abç 10 aUo Jar fim, tra. E' qlue valeu por uma re- J<lcontecer no pleito catarinen-Santissima, assistindo a todos nos Ias a om· o a. ma re-
os longos passos' da via-crucis na quencia igual a do parque Mi- t��tação do passado desse po-
do ,filho bem ,amado, até a

FARMACIA MEDEIROS la já satisfará a comissão en-
btlC:o.

ag�nia do Calvario. carregada, ainda mais que o

A mulher é heroica pelo PREÇlOS : dinheiro ficará aqui em La-
coráção, prossegue Coelho D�sde 27$000 á 125$000 gUna e reverterá em beneficio A má imprensa. -.0 máu
Neto. E' - o' como mãe, é-o dos orerarios contrat1l.dos para livro e o máu jornal, não po-
comb esposa, é-o como irmã. '-c :: : : : : : = : o:: : ::::::'

a construção do prédio. demos compra-los, não os po-
Junto' ao berço do filho enfer- PUR (' O L E I T E * * * d�mos lêr, assinal-61s, nele in-
m;), passan<do noites de vigilia 'U. Festa de r,Jo;:;;ga St;mhora

serir anuncias, ou, de qualquer
atróz; junto ao companheiro outra maneira favorece-los ma-
da existencia,' dando-lhe alma LaxBnte e Purgativo seguro, do Parto terialou moralmente ... Nem se

nova aos dias de desalento, .,_. sabôr de confeito apele para a insulsa desculpa
I d d

. As noven.as de Nossa' Se-dI' dai é que reve a o ver a .eno EM ENVELOPES e que a greja não coo enanhora doParte principiarão no .

I Iherois·mo. Aí mostra a mulher nomma mente este ou aque e'E' .

b { d' dia 4 de Janeiro. No sia 6, !' I· Io seu poder, mais forte que nuns ara o o
d nvro, este ou aque e jorna ...omingo, selá rezada nlÍssa so- T d .

O dos homens. Aliás, é sabido que o oleo de rjcino . o o o CrIStão que se preza,Iene ás 9 hOfas e áa 6 horas I Ique a fragilidade fem. inin'-\ é GRANULADO d d'
tem no salJgue o cu to fi ial á-

a . tsr e saíra a procissio que r •

O I
.

U["'� fortalaa· invenclvel. A igreja. esse cu to nasce o lOS-m. percorrerá o itinerario costu-· d 1hisióri" cita casos' inúmeros E' ame I h o r mado. tml:o o punaonor, cavalheiris-
de homens poderosissimos, te· mo e sentimento cristão. Não
midos por todos '05

. povos, sal de Frutas * * * precisaumfilhode sentenças ju-
que se humilham diante da Missas da semana diciais para saber quais sejam
mulher.. , Que é que vence? Lab. RAUL LEITE os insultadores de sua mãe,
A beleza, Não ha homem RIO ==

Hoje, domingo, serão reza- Asaim o catolico para desco-
I· d das duas mÍsstlS á hora do COI brir os livros' ou j'ornal's l'nl'"'I'go�que resista-exc ama, o ora or

A' 5 h d d
.. ',"

tume, s oras a tar e da 19reja.-:,,:,;:,·n:D�a:X::XD:Drx:a::DD:cxr.tnm:n:nxx:nX%D haverá reunião de Apostolado "Em maleria de má impren-dos homens, e amanhã, ás sa, são para temer ainda mais
mesmas horas, reunião do A- os que não atacam diretamentepostolado das senhoras. a religião e a moral. Fazendo. o,Amanhã será rezada missa sofreriam logo a repulsa' ime�
por alma de Gaudencio Gon- diata do povo cato lico. Maisçlllves, encomendada por d. perigosos, pois os que diploma­Margarída Gonçalves; terça· ticllmente vão abusando da nos­feita, Ano Novo, é dia sanb sa ingenuidade. O veneno, elesde g'uarda, haverá duas missas, o ministram em dosagem acau­hor�rio de domingo. telada, ·aromatizando a minus­Como despf'dida do ano, cuIa porção cem a flõr de
em a�ão de graç�s á, Deus, laranja de uma interrogação,havera segunda-feIra, as 6112 uma reticencia. Preferem ou­horl1s da tarde,

...

«Te De�m"i rros a conspiração do silencio,cantado .pelo coro da� FIlhas arma insidiosa que manejam�e Mana, com benção com o até e-m inúgnificantes reporta­
I ,,$, Sacram:nto... ge.n� e"fatos sociais Tai, hipo-
I Quarta-feira, missa no Co- crmas causam maiores ruinas
legio, .pela falecida Maria S. re!igiosas que os insultos bru­

" ' I LO�lfelro, encomen�ada por d. tais dos escritores francamen­
.'A.......IIIIII!....IIIIII!...-::'�--_........_-I!.".-_·.1•.,�=!I3I·IIi'.,�. Juha SOâres LoureIro; quinta:: te perversos."

' "

• .

"',�r1X -;' t""'f --

:_,

I ano - Aprovados com

distinção: Elias Aguiar, Manu­
el Romualdo, Valdemar Fran­
cioni, Jorge Medeiros, Janua­
rio Soares, Alvim Borges, Joli.O
Alexandre, Ana de Bem, Le­
ondina Maria. e Ondina A-

* *

A professora Otilia Xavier,·
normalista, que dirige a escola
de Barreiros, em Pescaria Bra­
va, tem recebido felicitações
dos pais de seus discípulos,
pelo bom aproveitamento dos
mesmos.

m formafo modet:
110 Ppapl'1 oIe linho, ven.­dp -01 P n..f'sh, ripar/refia

, a 100 ,.Ii.J>�·
' ..

se.

E' mesmo muito extranh�­
vell ...

DIVERSÕES

Cinema Central

CatarinaSanta Ofenbach
IIG d· tt

os rana eirase

Um govêrno, que não garante sinão os proprios
,interesses eleitorais

*

De «A Gazeta", de São irritante si nlío fosse sobera-
Paulo: namente ridiculo. O govêrno

",O caso das eleições suple- atesta que está disposto a ga·
mentarel de Santa datarina rantir o direito do voto, custe
vem confirmar o que �antissi- o que custar: os .eus apani­
mas vezes temos dito aqui: a guados, para quem perder elei­
máquina eleitoral, a farça que, ções é a suprema v,e�go�ha.
deve garantir o seu perfeito, age� de modo �ontrarlo. :.Os
funcionamento, o funciona- p�rtldos de opOSição, em vlsra

lismo adr"Cfde escolhido para dJl$o, apelam para os orgams
movimentar essa almanJ·arra I competentes. Resultado': o go-, A

t- dtudo isso apenas se mostra cé- VerD?, que no Im e contas

lebre, vivaz, trepidante, quan. epfelxa todos os. elem�ntos
do se trata de defender os in- 9ue_ devem garantir a. lei e a

teresses do govêrno, que são Justiça, faz o que m�l1to bem
os interesses da camarilha ho- en!end;, sempre em seu pro-
je repimpada DOS cargos e po- velto,.e claro.

.

sições. Vejamos o caso daa elei-
ções suplementares em SantaEm co�traste.com esse mo- Catarina. Como os resultados,do de agir, a Imguagem dos
logo á primeira, vista, promeM't'ep�esentan!e� desse mesmo tiam ser .francamente favora­

governo, ministros de �staClo, veis aos adversarios do situa­
��c., �ãO passa d� um dISfarce cionismo naquele Estado, deuMmp6cnta GJue sena sumamente

se o inevitavel : o. situacionismo
O!:xtX;uxxxxz:n:U:XiX1X: começou a exercer pressão

criando dificuldades ao livre
exercício do voto. A OposiçãO, '

afim de neutralizar a ativida­
de criminosa do situacionlsmo
recl\lrreu ao Superiàr TribuM
nal Eleitoral.

.

Este honra se lhe faça, to­
mou i:nediatas providencias,
oficiando ao ministro da Jus­
tiça, que, por seu turno, sem

perda de tempo, teria toma­
do as medidas que o caso im­
punha. Oficiou-se ao ministro
da Guerra, solicitando o en­
vio de Mrça federal 'para ga­rantir a liberdade do voto a.

meaçada em Santa Catarina. \-lIn-�u-.u.-.w-"'_1IlI-:-mr_l!lI-.aa_IID_'._I�I�-,",_IG__IP_�__ILI_�_ Notem que .eram apenai qua...
tro secções. Nada mais facil

, .,

portanto, a guarnição federal
do que fornecer tropa e asse­

gurar, assim, a lisura do plei­
to.

Ouvido sobre o aasunto, ()

secretario do ministro da Jus.
tiça faz estas de3col!certantes
d"claraçóes: «E' estranhavel
sob todos os aspectos, o 'que
acaba' de acontecer em rela­
ç!.io ao pleito catarinense. To,
mando conhecimento' da or­

dem concedida pelo Superú·r.
Tribunal {'e Justiça Eleitoral
o ministn:t transmitiu-as incon­
tinenti, ao seu colega da Guel­
ra, o qual, por sua vez, não
tardou em informar ter dado
cabal e completo dese,mpenho
� ��� ffii�i��� !�����t!!ldo rQ

* * *. * *

O sr. Adolfo Konder, che­
fe, das oposições coligadas de
Santa Catarina, qu� acaba de
regressar a esta capital, falan­
do a um colega matutino re­

latou, com uma clareza im­
pressionante o que se passou
.n....�

A'§
CREANÇAS

Na tela dêsse cinema, serão
focalizados hoje, ás 6 112 ho­
ras, o� filmes «Jornal Fox Mo­
vietone' e "Coelho Osvaldo»,
desenho imponente; «Caricias
e Cascudos:>, «Só A Patrôa
Sabe», comedias.

.

Ás 8 1i2 horas exibir-se-á
a película "A Esquina do Pe.
cado», com os artistas John

BOi!s e Irene Dun e .

Consultório Clrurgmco Dentário
devem ser dados bons livros e boas revistas, que as lIlS­

truam e lhes despertem a vontade para o es�udo DO

. Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921

DA CLINICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL -- S. PAULOé a revista qut:= educa, instrue e d!verte. �é� �oncurs�s
permanentes com premios e uml\ leItura vélrHldlS31,,?8. MI­
lhares de professores tem falado do val$r educatIvo, re­

creativo e instrutivo do O Tico-Tico. Custa em toda li

parte $600.

PEDIDOS Á C. POSTAL 880

Tratamento de fodas as afecções bucais e dentárias - Cura
radical da «Piorréll', «Fis1ulas», ele.

Dispõe de aparelhos elélricos

II Restauraçõe_" proféticas pelos
para confecção de denta- mais aperfeIçoados processos

dura em Resonvin • " Higiene rigorosa : -

SERVIÇO RAPIDO E SEM DÔR.
Consultorio : Rua 15 de Novembro, 8

Rio de Janeiro
I

r

�.'. .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASA FUNDAOA EM 1926

END.TELEG. SERAVATA - OAIXA POSTAL, 1456
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, laficiniQs e mais generos do país

Adiantamos 80 a•• sebre O valor dos generes embarcados

(perm. - 3 m.)

Dr. Publio Bain�a
. '�,

Colou grau, em Medicina,
a 17 de Novembro findo, no

Rio de Janeir;>, o talentoso
conterrâneo Publio Bainha,
Á exma, familia do joven

recém-formado, �Correio do
Sul» envia felicitações.
:-'=======�

José Campos e

Humbelina :$ilveira
"

participam aos parentes e III te-

das as pessoas .de suas relações
de amizade o 'seu contrato de
casamento.

José e

I'Humbelina

apresentam-se noivos.

Polmeiras, 28·12·934'
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!!J 'LaAGUNA l!J
OC.... •.......nxun""..n........ 'n:n..xnx � nuus E������E� ��:RANGUA' BW Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- l!JCJ çados, chapéus, enxoval completo para casamento, CJ!!J batizado e preparos para quartos. rft

r:J Grande sortimento de fen agens, Íouças, tintas, fo.foros. 'Ilbão, 4J

rtJ.
querezene, farinha de trigo, .sal, café, aasucar, bebidas, doces, tempê- �41 .res, secos e molhadoa. I

C1 Não faça suas compras sem vêr os nosso! sortimentos l'
� e preços - Agentes da Standard Oil Com- CJ
!!J pany of Brasil em Laguna, Túbarão e Arara!lguá. O
C1 CORRESPONOENTES DO BâNGO NAOIONAl DO i!1
l!J COMERGlO EM ARARANGUA

. �[!i000000EH=H'3F� '80080000€:3,

'Plenificado, em Curitiba,
nos exames do lo. ano me­
dico' chegou a feIta cidade, o

academico Antonio Batista da
Silva Junior, cunhado do dr.
Clariba1te GaIvão, n08SO co. ���������

I,g�ed:e:��:;� :.. "'Jem I FRITZ KUEHNRIGH, BLUMENAU
a FlorianopoII's, está nesta CI'�

I•';" Fábrica de Camisas e Capas (' Impermeavel )dade, o sr. professor Taciano
Barreto do Nascimento, inspe� Representantes exclusivos para o sul do Estado
tor escolar. de Santa Catarina:

Reto,"o: d:C.;tal do E,. I CarloS Hoepcke S. A. atado, a senhorita Irací G6is, g LAGUNA ,�filha do sr. Vicente G6is,

che-I �fe da estação postal-telegra- Grande estoque permanente de: ijfica.
Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. �

Regresso:, p:lo :Max», de I Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de côres I
Florianopolis, a senhorita De- I mo�rnas - I�denthren: Côres fixas. Mi

�
.

'
,

.

���_�nise Carneiro, professora do ;ill�������������!? = =���_��.����� [\�grupo escolar «Jeronimo Coe· .

PA.ULO CA.bNE!'IDlho» e filha do sr. Otavio Car- acnnnnnnu:xn:u:unnnU'X'.!Dtxn1!:�l

�
Dr. n !iROneiro, �uarda-livros.,

'" ����OOOOOO�������)� ,�i MEDICO DO HOSPITAL
Visitou' "Co�ei; do Sul" 1 A K I,:,' I Cirurgia - Doenças infernas-,

H tA Diatermia - fleffoco'llgulação
. �a semana passada esteve ��I '. I LAGUNA

�
VIsitando a nossa redação, o ,� f\rados, _grades e semeadelras �I rr�

_

'.

bacharelando Alexandre M. i'i'&
ij �:;;.�;;;;;�;;;;;�;;;;;;:;;;;;;;;��������Z;a�::!:l�� �!���i:�,�:::� I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SIA. CATARINA

I
g.. uxuxuxnnnxixuuunnunxxxuxxxxxX):��:das�a 8a. fiscalização de

I Carlos Hoepcke S. ,A.
* '" '" im

:.::���������roUI.� Fl'll'al's erro�. o
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ATEN ÇAo
Souza, oficial de Justiça da vi� BLUMENAU, LAGES, S A analise química e a experiencia de seculolzinha cidade de Tubarão, on� SAo FRANClt::!CO �\ demonstram, insofismavelmente, que o FARELO DEde era muito estimadn. O seu U

e >J

� ARROZ· é a substancia que contem V,ITAMINAe�têrro que se realizou ás

21 MANTEM EI\II DEPOSITO' TODOS OS i� em proporçõe� mais elevadas que qualquer outrohoras do dia seguinte, esteve IV! I alimento; fJor isto é preferido para criação e engordamuito concorrido, comparecen� MODE'.LOS 'NORl' RAIS DE GRADES, ARA- �:.,;i, de PORCOS - CAVALOS DE TRATO-do representantes de diversas 1'1
.

. � VACAS DE LEITE �� MUARES DE TRABA�,irmandades e devoções. Pedro.. DOS e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM I LHO-- Criação e engorda de GALINHAS, etc.Souza foi um dos socios fun� �m �';I Procmrem na oficina «BIANQUINI», nestadadores da sociedade musical,.'� GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS d cidade" que enco,ntram em quantidade e por preço·Minerva, que tambem se fez �� a razoavel.representar, no entêrro, por �� ,

SOBRESSALENTES 8�I�u�� ?� ���$ ���?çi�d(Js. B�"5I5l�������QI�.l

dem á íêrça federal para que
se dirigisse ás secções em que
se deveriam processar as elei­
ções suplementares no Estado
de Santa Catarina. Posso ga·
rantir ao seu jornal que ao

trabsmitir ao sr. ministro da'
Guerra a decisão da nossa

mais alta côrte de justiça elei- O lar do sr. Antonio Faisca
toraI o sr, ministro da justiç? e de sua exma. consorte d.
fe�lo' em termos impoesiveis de Ana Mendes Faisca, foi enri­
serem interpretados dubiamen- quecido, nesta cidade, Da, ma­
te". drugada de 20 do corrente,

com o nascimento de um me­.

Toda essa 'parolagem esla-
_) d A nmo,rela-se diante da realida e.

'

ft>rça federal requisitada, co��
forme declarações do propno
ministro da Guerra, não che-

Fazem anos:
gou ao local do pleito,. isto .é,
ás quatro secções eleitorais, HOJE, a exma. sra, d.
sinão depois que os go�erm8tas Anisia Pestana Rocha, esposa
fizeram tudo quanto fOI huma- do cap, Claudino 'Râcha; a

na ou deshumanamente posai- exma. sra, d. Paulina Ulisséa,
vel para preju?icar a 0I?osiçli�. progenitora dos srs, Ciro, Ta�

O general G6JS Monteiro atn- les e Remi Ulisséa; a sra. d.
bue o fato á dificuldade de Alba Batista Melo; o sr, Gae­
transportes. Mas acha que tão Macuco.
apesar disso o pleito decorreu AMANHÃ, o sr. Ciro
num ambiente de liberdade. Teixeira, residente em Floria­
E' uma ,,'firmação gratuita. E' nopolis; o menino Wilson, Ii­
uma ressalva de quem se acha lho do sr, Antonio Gomes de
a milhares de quilometras do Carvalho; a exma, viuva Ana'
Estado em que se processa- Fernandes, progenitora de d.
ram as eleições e não p6de Sofia Fernandes Alves, resi­
ler dos acontecimentos sinão dente em Parobé; a senhorita
uma idéia muito pálida, reílexo Ilda Genovez Bussolo, residente
dos informes oficiais enviados em Orleans; o sr.Manuel JOãO
ao govêrno federal pelo Inter- Fernandes, residente nesta
ve�tor catarinenee, informes cidade.
naturalmente otimistas. DIA lo. JANEIRO, o sr,

A oposição, porém, fala Tarquinio Balsini,. capitalista,
b di residente em Tubarão; a me-uma linguagem em iversa.

'Nã6 é essa a primeira, nem nina E.lsa, filha do dr. Alipio
será a última vez que li má- Machado, residente no Rio de

quina da Republica Nova em� J.neiro; o sr. José Pedro Fran­
cisco, filho do sr. Pedro Fran�perra ao ter de movimentar-se
cisco da Silva; o dr. Odilonem socorro daqueles que não

rf:z,!m pela cartilhã do outu� Galoti, clinico, residente no

brismo. Si, ao contrário, fos- Rio de Janeiro.
se � govêrno de Santa Ca�a� DIA 2, a exma. sra. d.
rina Q ameaçado, podemos JU� Lina Ferrara Vacari, residen­
rar com as mlios estendidas te em Urussanga; o sr. Paulo
sõbre um exemplar da Magna Martins; a exma. sra. d, Ju­
Carta, edição de luxo, im� dite Mesquita; ,o sr. Otacilio
pressa em papel de sêda japo� Costa; a senhorita Virgilina
nês,' que outros galos canta- Matos, filha do sr. Jcsé Lu�
ria.m. Então sim: a fôrça fe� cio' Ovidio,

.

residente, em Ara�
deral não chegaria atrazada, tingauba; a srita. CU$todia M��
mas a tempo. ' ria, filh'l do sr. Deodete AI�

yes de Vasconcelos Cabral,O general Góis Monteiro,' residente no Rio Deserto.
que é um espirito esfusiante,

,DIA 3, o sr. Artur Souza,(«Um ministro qued se diverte
fl'lho do sr Hortencl'o B deé menos perigoso o que um . •

ministro que trabalha" - di� Souza; a senhorita Eloá Sou­
zia o penonagem da. «�ainha za, filha do sr. Genesio Bi�
do Telefone:t) durante muito tencourl> de Souza: o major
tempo viveu a t.leter medo ás Eugei1io T. Toulois, coroan·

piranhas que estão devorando aante do BatalhãO, aqu!lrtela�
o pàís c'om a história de uns do em Pouso Alegre, Minas
..;granadeiros» misteriosos que, Gerais.
no 'momento oportuno, desper� DIA 5, o sr. Marcos Kon­
lariam para salvar a Republi� der, influente politico e depu�
c., Não seriam esst:!s «grana� tado eleito, á Assembléia Es.
deirosl> que, como os famosos tadual, residente em Itajaí; a
carabineiros de Offenbach, exma. sra. d. Estelita Capa­chegaram atrazados para as� nema.

segurar a liberdade aos o�

posicionistas catarinenses ? "

'NASCIMENTOS o sr, José Campos, residente
em Palmeiras.

'"

** *

* * >I<
ANIVERSARIOS

Ajustaram nupcias o sr, Ni­
lor Rolin, telegrafista da agen­
cia local, e a senhorita Dinorá
Candesoil, irmã do sr. Sadí
Candemil,

� * *

Estão noivos o sr. Arnoldo
Teixeira, auxiliar do nosso co­

rcercio, e a senhorita Ivone
Marques, filha do sr. Ezaú
Marques.

'" * *

Com a senhorita Dilma Ca-
bral, filha do sr, Marcolino
Cabral, prefeito municipal de
Tubarão, contratou casamento,
a 25 do corrente, o sr. Os­
valdo Maga lhães, apreciado
pintor conterraneo, residente
em Porto Alegre,

* * *

CONSORCIOS
Com a senhorita Rosa di

Concilio, consorciou-se, a 24
do corrente, na vizinha cidade
de Tubarão, o sr. Heitor Sou­
za, funciona rio da Estrada de
Ferro D. Terêsa Cristina.

* * *

VIAJANTES
CeI. Fontoura Borges
Regre:;sou de Florianopolis,

via-Imbitubs, a esta cidade, o
ceI. Fontoura Borge�, des�
tacada politico do partido li�
beral catarinense.

'" '" *

Antonio Batista Junior

* *

NOIVADOS
Com a senhorita Humbeli­Assinem, ou comprem o

na Silveira, filha do sr. To�

«Correio do Sul» maz Silvt;ira, ajustou nupcial
�--'IIti--'�---I"""'lIa-ua-a'_III_""CIII_IIII_»H__ 'II-IRI__II'_U_'B_IlIf_IIII'

VASQUES & elA.
Rua do Mercado, 39 Rio de Janeiro
End. Tel.: ARIUTER Caixa Postal, 2958

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES'
Produtos suinos, cereais, etc ..

Não oferecemos vantagens especiais, plI'Ocuramos,
.

porém, não leSai&' ,aos 1I10SS0S freguêses, pois
temos capacidade moral e financial.

Banco do Brasil Rmo DE JANEiRO
Banco Nacional Ultramarino
Banco Mercantil

« c «

c «

"'- ',,�,"'<";'� ,i...ü"'·",,�;',;"tt'�i�;'C '.'i", "':'''' -

�-
"

<'
, I J -_�"

!

Côrte de Apelação
Apelação civil na. 1.714,

da Comarca da Laguna, em
que são apelantes Marco�
lino Horacio Teixeira e sua

mulher e apelado Arcan­
Relo Bianquini: A Côrte
de Apelação resolveu­
«negar _provimlimto á ape­
lação para confirmar a een­

tença apelada. Custas pelos
apelantes>, dando assim ga�
nho de causa, definitivo. ao
ap�l?do Arcangelo Bian�
qumi,
I (Do «Dlarlc OSidal do Esta­
tado» , no. 232 de 20.12-934).

,.

COMO EUITf\R
fi VELHICE?

Depois dos 40 anos as arterias

e veias endurecem

sobrevindo a esc! eróse

IODF\LEl
iodo organico

, Lf\CTF\SE
-Iermentos Idticos

. devem ser tomados anos deito

· : POPULAR-HOTEL:
VANTEIRO MARGOTTI

Cresciuma - Sta. Catarina
O melhor e mais bem situado, dispondo de amplos ,.

quartos com instalação de luz eletrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel I

situado ao lado da estação ferroviaria. .

Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem.
Funciona todas as noites, no salão de refeição,

um excelente radi(J «Filips o
•

Preços os �ais vantajosos
Não se esqueçam: ao lado da estação e em

frente á Farmacia Sampaio

�1-1tI-'__'U-«l_II'_.II_.n_"_�_ln_I._IlI_I._a_III�Q._II�••_.
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"E.XPRESSO NORDESTE"
"

Empreza de transportes de passageiros cargas e

encomendas, em Automoveis, Onibus e Caminhões.
O CO N P O R T A V E. L O N I BUS

da Linha Porto Alegre _. Araruguá e

Localidades Intermediarias

CONCEIÇAO DO ARROiO, TRAMANDAI, "

CAPA0 DA CANOA E TORRES
PARTE DE PORTO ALEGRE todas ás quintas feira!, ás 6 horas

PARTE DE ARARANGUÁ t9dos os domingos. á. 6 horas

Agencia á rua Andrade Neves, 156 - P. Alegre
SANTIAGO BORBA

Agenta em Ararangd.· PEDRO AGUIAR

,.;.\p';i!l\WiIDJ�\P�IMMiMMlI.���··
\

Dentadu ras de Hecollle �J
por mais lI'os

,I)U�\'OS'�e surd.bi- \

I,
):
II,
)\j

, �:����-��i

Hecolite é o material que tem resistido
tempo as provas da boca. Superior a todos
materiais de dentaduras.

HECOUTE: Re�ist;nci3, estabilidade
lidade de côr, Imita perfeitamente o natural.

Execute-cs o cirurgião dentista Jorge Moura.
Praça Conselheiro Mafra, 14. - Laguna

��� :��
{I CA'FE' TU pr I�-� �P� i,riJ.� N' ;>g:,;I ·AãO N�om,POrem artigos para

I� �1il�VO se"""�' ��� �� �
I sem conhecer, antes, o variado e Iormidavel ri
rt sortimento que acabamos de receber. �
�_»Y�

±!.w��'Ql �

ATENÇÃO
"

I
A bem. aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOMBR & IRMÃOS
executa, com grande perfeição, todo e qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias
completas, escrivaninhas., janelas. portas, caixi­
lhos, etc•

Especialista em instalações eclesiasficas:
alfares, púlpitos, bancas, efc.

.

Constr6e excelentes camas com molas, de madeira IÜIl\'ada,
imitação das de ferro, sob qualquer modelo.

Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeu ofi�.
A.tende qualquer cham�do e fornece orçamentos a

'pedido sem compromisso
'PREÇOS, SEM COMPETIDORES

OAL..EANS - STA. OATA_INA.

��A�.gf��d0A�

I. ti
•. 1",.1 ;· ...,·'1-j·.I·,-,· �... . l'

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Merece registro o gesto de
solidariedade cristã· com que
os Íagunenees contribuiram pa­
ra proporcionar 8QS' pobres
desta cidade um Natal mais
farto.
As Damas de Caridade,com

a proverbial dedicação. que as

caracteriza, distribuíram, a do"
micilie, 200 pacotes de gene"
ros, adquiridos pela coléta que
realizaram no comercio e ca­

sas particulares,
O sr, João Nunes Neto, O Padre Joseph D. Ryan,

do alto comercio export idor, cura da egreja S. Silvestre, em
ofereceu, por intermedio das Brooklyn, Estados Unidos ha
Damas de Caridade· e dos alguns meses fez uma excursão A cidade de Houston,· no
Vicentinos} aos pobres socor- por varias paises da Europa, f' Texas, orgulha-se de possuir
ridos por essas duas associa- tambem foi á Russia. De lá trou- um hospital para passaras, co­
ções -de carl'dar1e,�IO$OOO, � I' - da ri h mo outro não ha- em todo o...

,

C< xe e e lm.pressoes na a nson as,
cada um dos sessenta e cinco mundo, Esse hospital, criadoque aqui seguem em resumo.

d d M Mcana», etc. indigentes protegidos pelas e irigi o por me. arjory
Reparem os : nossos leitores mesmas sociedades.

.

Antes do vapor partir deOs- Schear, observa o modêlo das
em tão desrespeitosa lingua- Os srs. Paulo Calil e Le- lo Capital da Noruega, entra, mais modernas clinicas para

d
.

d d as moles tias do homens.gem ta epOlS nos respon am barbenchon & Cia. distribui- ram para bordo ois represen-si não é a mesma que o orgão ram tambem grande quantida-I tantes do govêrno sovietico, a- Vêm-se aí. centenas de
liberal empregou quando pre- de de diversos generos, em gentes da .. Intourist», isto é, da passaroa, uns para melhorar o
tendeu atacar os Juizes do E- frente aos seus estabelecimén- agencia oficial de viagens, os

tom de voz, outros simples"
gregio Tribunal, na ocasião em tos comerciais, a grande nu-. quais permaneceram com os

mente a titulo de pensionistas.
que esta Côrte de Justiça con- meros de pobres. pllssageiros durante seis dias. O hospital possue uma sala
cedeujo habeas-corpus pleitea- Famos informados que igual Disseram eles que e.stavam

de operações. Antes de pro-
,.:J 1 C I' K

.

•

d d ceder a uma intervenção cirur-uo pela o IgaÇaO. gesto teve o sr. Luiz Fonseca, encarrega os e examinar os

E'
. .

I f gica, anesthesiam, sempre, o'

a mesmo jorna e o mesmo representante da empresa de passal?ort�s e ornecer as ne-

adio, que, desta vez, ex.plodem N C' cessanas inform - passara doente.
- « avegação ruzeiro», que, . açoes.

Um canario chamado Pantecipadamente. na sua aprazivel vivenda Depres�a souber�m, porêm e-

H
..

do Mar-Grosso distribuiu os passageiros o motivo do sua dro, teve ha pouco, o bico par-romens que assim se com- -, .

d' °b d tido. Mme. Shear colocou-portam, Partido que assim se 500$000 em dinheiro a di- esta Ia a ar o.

conduz, somente merece (I des; Versas pessoas desprotegidas Principiar?m por-aviser cada o no gesso e alimentou o passa-

prêzo que a opinião pública da fortuna. um dos tounstes amerrcanos e ro, p.or mai,d.de duma semana,

d d 14 de outras nações que não pode- por interme Ia e um conta-já emonstrou nas urnas e Ficam assim mais uma vez Ih' duzid O b riam desembarcar na Rus.ia gotas que e mtro uzra na a-
e utu roo comprovados 05 sentimentos o.

b t d bisem pagar a taxa de 40 doia- er ura o
:

ICO ...
A Coligação Republicana altruisticos de que é dotada a Q d

.

du,
res, que lhes daria direito a ao-

uan o um passara per e
conciente dos seus direitos e maioria da nossa população, dar dois dias em automovel do as penas -diante do perigo ter-
segura da vitoria que o elei- que no radioso dia do nasci- '

I d ... I
. ...

I' Ihgoverno, e a serem acompanha- rrve a ca VICie ,ap lcam- e
torado lhe deu, serenamente, menta de Jesus repartiu comdA' f bos por auias. soros espeClas e azem-no· o -

sem barulho e sem foguetes, e b pobreza a esmola conforta- E
c .

d' t•

esta a maneira de apa"
servar rIgorosa le a.

!Obretudo sem descomposturas, dora e benéfica. corre.sponden- h M .

5 h d b' h.

n arospassageiro5,pô"los sobas me. cear esco nu a
corr:parecerá perante a Justiça do, desta maneira, á sublime t d'" �

. ordens do governo e não os dei- empos um lap_soO que pun-E'el'toral pqra que lhe entre doutrina de soci'ilismo cristão, f' d 't d,.. -

x'ar dar um passeio liem serem
lca a voz as avesl as, e, es-

guem aquilo que, inutilmente, pregada pelo meigo filho da
vigiados. de então; dedicou-se ao nobre

o Partido Liberal lhe quer: a Galiléa. . Esta extorsão cumpriu-se {\ mister, que lhe tem' dado al-
vitoria. Que Deus abenç$e o Dobre risca, quando o vapor chegou guns ?IiJhares. de dolares, e

(De « A Patr,ia,., Fpolis). gesto de tão �ródiga3 mãos. á Rus�ia. Quem não quis ou uma. "l�a admlf�d8 por todos
u;;xxx:n:xx·;u;x:u:n:xxxxu não Doude pagar, teve que se I,o� Cidadãos ameflcán�s que lhe

conservar a bordo, todo o tem- votam profundo res�elto. Pela
o po, como pessoa indesejavél. vez primeIra, a CarIdade enn-

O guia da companhia avisou queceu alguem ...

tambem 05 passageiros que tive- .::'.===========:
:OC1.� ssem a maíor cautela: durante S Ra... sua estada na Russia, não fi- • • "Congresso_Lagunense"
Admissão ao Ginásio zessem qualquer comentario de­

sag'radavel ao govêrno, o se li­
mitassem a observar tudo, sem

proferir uma palavra. Qualquer. I' •

ln015Creção neste ponto sena

cadeia na certa.

Vitoria · 'h
I

I �,�TA\L 1)()Jfl
ur - o» J)l()I(jI�!�Jf Ie·«

Impressões do ,Padre
Ryun, de Brooklyn

Quem, por acaso, tiver lido de verdade, juizes de toga bri-
o editorial de hoje, de «Re- lhante e não torcedores elei-

.

publica», deve ter meditado torais.
sôbre o descontrole, a falta de Aqueles magistrados não se

senso e de criterio que o or- aliciarão, para roubarem os vo­

gão liberal tão tristemente re- tos Iivres, regulares e legais
vela ali. do eleitorado que compareceu
Além do desespero que o ao pleito de 16 de Dezembro.

a�tigo demonstra e das iníamia- Se por aberração se admi­
zinhas que nele se contam, .0 I tissem dois vereditos divergen­
que ressalta de golpe, ao mais tes sendo um o dos eleitores
desprevenido leitor, é a raiva, e outro o dos tribunais fôra ca­
a arrenegaçao liberalesca que 50 de uma nova revolução, Por­
vê o Partido destroçado, com- que então não haveria justi­
pletamente perdido e sem a ça eleitora], roas chicana ju­
mais leve esperança de salva- diciaria»,
ção,

Para proclamar a «vitoria»
liberal o suplemento entrou ho­
je a fazer os desatinos impres­
sos que todos conhecemos e

que bem tristemente ilustram
a mentalidade dos seus escribas,
reflexo da mentalidade dos seus
patrões.

Já ontem, individuas sem

compostura, aqui e em outros

lugares do Estado, queren­
do I festejar uma vitoria de
Pinho, a pretensa vitoria
com que Deus quer cas�ig>\r
os espancadores dos seus mi"
nistros, entraram o desfeitear
respeitaveis membros da: Coli­
gação Republicana com fogue­
tinhas e assuadas, não faltan­
do a classica agressão física,
habito tão de agrado da men

talidade [iberalesca.
A nossa capital assistiu, es­

tarrecida, ao deboche de al­
guns liberais, individues sem

educação e que tão . péssima
nota deram do carater deles.
Sabem os liberais e sabe to­

da li população do Estado que
o pleito de doming0 está nulo
e nulo de pleno direito.

Não poderá haver duas o­

pãniões a esse. i'espeitt e poris-
50, os liberais, del�rallldo
de raiva, atiram-se contra
tudo e contra todos, ar­

·ranhando, mordendo, impoten­
tes per que. ha um poder que
eles não podem alcançar e que
cairá implacavel sôbre eles.
E porque nãc podem amol­

dar, torcer esse poder, atiram­
lhe desaforos.

Reparem os leitores na sor­

dice da linguagem: "canalhas,
bandalheira, cúmplices, torce­
dores eleitorais, roubarem, chi-

Assinem ou comprem
«Correio do. Sul»

Crianças com Pel'ebas

Crianças Fracas ou cujos
�ais ou Avós tiveram

E o que é triste e lamen�a- SHilis?
vel é a deselega!!cia com que
o fazem.
Leiam e pasmem os leitores

a desenvoltura da linguagem
com que o orgão do Partido Li­
beraI se refere ao nosso egre­
gio Tribunàl Eleitoral:
«Como, porém, conseguir es­

sa anulação? com que contam?
Qaais os cumplices que procu­
rarall1 para a consumação de tão
refinada bandalheira?

Com o Tribunal, Regional?
Não pode ser I

..

Ali, não há canalhas.há juizes
não há ali coligados, ha juizes,
não póde, ali, haver partidario
apaixonado; só há juizes, juizes

LACTÀRGIL o Ginásio Laguncnse al,ri­
rá nos mêses de Dezembro,
Janeiro, e Fevereiro, um Cur­
so de Preparação,· dirigido
por profes$ores do estabeleci­
m,:nto, p�ra os alunos. qu.e
qUlzerem lDgre�sar na pnmel"
ra série ginásial, em 1935.
O exame de admissão será

feito oficialmente, na 2a. quin­
zena de Fevereiro proximo, e

o programa será
_

ministrado
naqueles mêses.

.

.

Para mais informações, dia­
riamente, na SeCretaria do
Ginásio, das 9

.

ás 13 horas.
) GRANDE, BOM E BARATO>

.
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Viagens rapidas
E' este o seu novo e c�nfortavel onibus, marca International, dirigido por habil clu�!.Dfeur e mecanico, que a

Empreza LABES oferece á sua distinta freguesia. Quando quiserdes ir a Porto Alegre, não. vá enganado. Partidas
todas (ta QUARTAS-FEi'RAS, ao améilnhecer, do Hoten labes, em Araranguá, regressando aos DOMINGOS, de
Porto Alegre, do Hotel Bergel, Praça dos Bombeiros, n. 222. E' o unico que faz suas viagens regularmente, em

. doze horas, pelo preço de 5O$OOO.
Pro�urem nossos age�tes encarregados, onde deverão retirar suas passagens para garantia de lugares

certos. Em LagunaOe Tubllrão, ,nas. relojoarias .Lab,es. Cresciuma, lPopuiar-HoteU, com Vanteiro Margotti.
Em Araranguá, no HOTJ:t. LABES, com o propnetano Oto Labes. -: End. Telg. :. LABES.

INFORMAÇOES 'EM fUnUANOIPOUS: «Ii.Jvraria CentraI», com Alberto Entres;
',.'" a nà "Pensão Machado», Rua João .Plnto n.,.129

Comunicamos aos 5rs. s6cios
que esta sociedade levará a

efeito, em a noite de 31 do :::::r-::5!;':::S:-S::::=·:::::"-=5��=:::::::::====:::::::===:::::;::zz�z::::::�::::
coriente, o tradicional baile
em comemoração á passagem
ao Ano Novo'.
Laguna, 20 de Dezembro t

de 1934. :
�

.' 3 mesês gratis
I

Remetemos desde já (> jornal a todo� que toma- �

rem assinaturas do «Correio do Povo», de P. Alegre, para =
� 1935. O jornal «Correio do Povo» já é conhecido como"Nota: Dará ingresso �. ta- � o melhor, maior e o mais noticioso do Sul do País eIão de Novembro p. p.
�

poderão ·ler todos numeros da bemana, devido o facil :Pedimos nãa trazer crianças. transporte, via onibus, da Empresa Labes, que faz suas:
�=�,...= : viajens em médias. �
Dr. Ca.nll'dl·" Amaral e SI'lva : Façam suas assinaturas' com nosso representante �

!!li D encarregado, no Sul do Estado, Otavio Labelo
F

Trimesfre • • r •
- 20$000 '

ACEITA CAUSAS CIVEIS E : Semestre • • 35$000 ,

COMERCIAIS NA COMARCA : Ano. .. . 60$000 ;
DA LAGUNA.

�

Já temos no sul do Estado mais de 300 assinantes. :
e;=_'::..' -�:::-:..� t

Otavio Labes, Relojoaria Labes-Laguna :.
N. B. - Aceitam-se pedidos do inter.ior acompanhados das respetivas

importancias, por meios �e cartas registradas com valor declarado, �
descontada na importancia do porte,

conta . golas
Cousas· americanas-c­

Cm-idade que enriquece
-Quem dá aos pobres...

A Diretoria

ADVOGADO

Propriedades á Venda
= ..

.

A firma EU2EHIO NUNES & Cia., por mo­

tivo de transferencia de sua casa comercial para fóra do
Estado, vendem por preços vantajosos as seguintes pro­
priedades:

1. GRANDE MANUFATURA DE FUMGS
S CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada
com maquinismo moderno. A máquina de fabricar, de
procedencia alemã, é um engenho moderno e de grande
capacidade produtiva. Venderá em ótimas condições de
preço e facilita pagamento.

2. Um grande. campo de criação, situado no perime­
tro urbano, com duas nascentes, bem cercado, apresen­

.
tando bom pasto e mata, apropriado para criação, de ga­
do, etc

,

3. Moveis e utensilios de seus escritorics como se­

jam: secretárias, armarias, arquivo de aço «Pratb com
4 gavetas, máquinas de .escrever, Ifto.fre de aço á prova
de foge marca «Wallig:t a melhor Iinarca nacional, pe­
sando 2 toneladas, mesas, ficheiros, etc. etc.

4, Uma 6tima residencie Se propriedade do sacio
Euzebio Nunes Neto, de construção moderna, situada
no centro da cidade, dotada de 6timas instalações S8Dl­
tarias e de luz, casa esea construída em centro do ter­
reno, com dois pavimentos, com divisões espaçosas e

coníoztaveis, etc. etc. '

Prestam-se aos interessados as mais minuciosas in­
formações, podendo os mesmos das 8 ás 11 e ·das 13
ás 16 horas, visitsrem e examinarem tudo o que consta
do presente anúncio, entendendo-se, diariamente, na Pra­
ça Conselheiro Mafra, 20, com os proprietarios.

tXXXX�XXXXxXXXtXX%xxxxxxxxx'

MOURA
DENTISTA

JORGE
,

CIRURGIÃO
J Especialista em dentadur!ls e trabalhos em ou�o,
como seJam: pontes fundidas e soldadas, cortlas, pivots
simples e de bainha, incrustações a ouro e obturações, etc.

Extrações de dentes sem dôr

Serviço rapido e sem dôr

.
.

t

---- .._-----_ _ .._.".._,
--,-_ .. ,."".__. --_,_ -._.... -

Lebarbenchon &, Cia.

EXPORHDORES DE M.�DE!RA
E CEREAIS
G'lIi11ij5Ü$ :

L�\tHJNENSEI BORGES,
lHB'iU�O 8 MJiSHlOl}'E
[no, lei.: II.i!Cl!1Ji

TeleI., ZZ - C, Fosla!� 75

Kca Gmlfavo Richard, 154

- LAGUNA -

Santa Catarina - Brasil
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Artigos Dentarios,.
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Artigos fofograficost
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�nde "Stock"--Completo sortimento�
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� FARMACIA STO. ·ANTONIO�
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ÉM LAGUNA
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".'lavando-se 'com o.
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JOINVllE (M�\rca Registrada)
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